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EM 2015

Governo destinou R$ 2,4 bilhões para

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

O ESTADO SE MANTÉM ENTRE OS QUE MAIS INVESTEM EM ENSINO SUPERIOR E AS UNIVERSIDADES SÃO DESTAQUES em rankings nacionais e internacionais.  Tecpar bateu recorde na produção de antirrábica. Pela Fundação Araucária, governo investiu R$ 29 milhões, em 153 projetos de pesquisa e 3.120 bolsas 

O estado se mantém entre os que mais investem em ensino superior. Tecpar bateu recorde na produção de antirrábica. Governo investiu R$ 29 milhões, em 153 projetos de pesquisa e 3.120 bolsas 
O Governo do Estado destinou em 2015 cerca de R$ 2,4 bilhões para a  manutenção do sistema de Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior, áreas consideradas estratégicas para o desenvolvimento socioeconômico do Paraná e que estão entre as prioridades deste governo.

Mesmo em um ano em que o Brasil passou por uma grave crise financeira e que também refletiu no Paraná, o Estado continua entre os que, proporcionalmente, mais investem em ensino superior no país. O investimento, aliado ao potencial humano existente nas universidades estaduais, contribui para que as instituições continuem sendo destaque nos rankings nacionais e internacionais de qualidade do ensino.
“Foram necessários vários ajustes financeiros neste ano, mas nos empenhamos com a ajuda dos nossos reitores junto ao Governo do Estado, para que as universidades estaduais desenvolvessem as atividades cumprindo o compromisso científico, cultural e social com qualidade”, explicou o secretário da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, João Carlos Gomes. “Conseguimos quitar as dívidas das obras realizadas e em andamento e as referentes à compra de equipamentos e convênios. Nomeamos 271 professores aprovados em concursos públicos para as sete universidades”, disse ele.  

GRATUITO - O Sistema de Ensino Superior do Paraná oferece ensino gratuito nas mais diversas áreas do conhecimento, com  graduação, pós-graduação lato e stricto sensu, pesquisa, inovação, extensão universitária e cooperação técnico-científica nacional e internacional. São ofertados ensino presencial, em 32 municípios, e na modalidade a distância, em 47 municípios. 

Conta ainda com quatro Hospitais Universitários, seis Hospitais Veterinários, cinco Escritórios de Aplicação Jurídica, cinco Centros Odontológicos, duas Clínicas de Fisioterapia e quatro Laboratórios de Análises Clínicas que, além da função acadêmica, contribuem para a qualidade de vida da população paranaense com a oferta de atendimento à comunidade.

MESTRADOS E DOUTORADOS - Em 2015 foram aprovados três mestrados profissionais, dois mestrados acadêmicos e quatro doutorados para as universidades estaduais do Paraná. “Apostamos na qualidade da formação, priorizando o crescimento dos cursos de pós-graduação, chamado crescimento vertical. Nos últimos cinco anos houve um aumento de cerca de 77% na oferta de novos cursos. Em 2010 eram 110 cursos de mestrado, número que passou para 162 em 2015. Já os de doutorado eram 41 e hoje são 67”, ressalta o secretário.
Na graduação foram autorizados o funcionamento de dois cursos:   Administração e Letras nas extensões de Prudentópolis e Coronel Vivida, da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). Também iniciou a primeira turma do curso de Odontologia da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), na cidade de Jacarezinho. Houve o reconhecimento de seis cursos de graduação e a renovação de reconhecimento de 65 cursos de graduação envolvendo as Universidades Estaduais e Instituições Municipais. 
Box 1
COMITIVAS DE SEIS PAÍSES VÊM CONHECER

SISTEMA DE  APOIO À FOMENTO E INOVAÇÃO 
Em continuidade ao Programa de Internacionalização Institucional desenvolvido pelas Universidades Estaduais, a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior recebeu comitivas de seis países (Austrália, Itália, Polônia, França, Japão, China). Elas estão interessados em conhecer o sistema, a infraestrutura de apoio e fomento à inovação tecnológica do Estado existentes nas universidades e Centros de Pesquisas, com potencial para realizar acordos de cooperação com as áreas de excelência eestratégicas do Estado, bem como identificar as áreas com potencial para participarem de Programas de Mobilidade Acadêmica Internacional (graduação e pós-graduação), em áreas estratégicas. 
Visando consolidar a competência do Paraná no desenvolvimento do Agronegócio, foi criada a Rede Paranaense de Agro-Pesquisa e Formação Aplicada, vinculada ao Programa Paraná Inovador, da SETI. 
Box 2

TECPAR E FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA INTENSIFICAM 

AÇÕES DE PESQUISA E INOVAÇÃO
O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) e a Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná, intensificam as ações ligadas à pesquisa e inovação. 
“Em 2015 o Tecpar bateu a meta de produção de 15 milhões de doses da vacina antirrábica. Criamos novas unidades para melhorar o funcionamento da instituição, resultando no aumento da produtividade e eficiência das atividades desenvolvidas. Conquistamos importantes credenciamentos e parcerias nacionais e internacionais”, destacou o diretor-presidente do instituto, Júlio Felix. 

No incentivo e fomento à pesquisa científica e tecnológica o Governo do Estado investiu por meio da Fundação Araucária, vinculada à Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior,  mais de R$ 29 milhões, em 153 projetos de pesquisa e 3.120 bolsas, que resultam em apoio financeiro para que beneficiem professores, técnicos, alunos da graduação e recém-formados. 
“As linhas de atuação da fundação são definidas a partir das demandas da comunidade universitária. A evolução da pesquisa, da ciência, da tecnologia e da inovação deve ser considerada semente do crescimento social e econômico de uma nação, uma vez que o desenvolvimento de produtos e ideias com valor agregado contribui para isto. É esta linha de trabalho e pensamento que aplicamos também em 2015, ano em que a Fundação Araucária completa 15 anos”, afirma o presidente da Fundação Araucária, Paulo Brofman.

Box 3
SIMEPAR IDENTIFICA EVENTOS SEVEROS

COM ATÉ TRÊS DIAS DE ANTECEDÊNCIA
Em 2015, o Simepar – Sistema Meteorológico do Paraná concluiu sua rotina operacional de previsão numérica de tempo em escala regional, capaz de gerar múltiplos cenários do tempo futuro e identificar probabilidades de ocorrência de eventos meteorológicos severos com até três dias de antecedência. A equipe de meteorologia do Simepar trabalhou 24 horas por dia, produzindo mais de 800 boletins para diversas organizações públicas e privadas e emitiu mais de 300 alertas de eventos severos para a Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil.

Neste ano, a instituição começou a testar um novo método de previsão do tempo chamado ensemble forecasting (previsão por conjuntos), que tem por característica identificar os estados futuros da atmosfera como um sistema dinâmico, tomando por base a Teoria do Caos. “O Simepar busca permanentemente novas abordagens tecnológicas para qualificar a previsão de tempo, clima e recursos hídricos”, explica o diretor presidente do Insituto, Eduardo Alvim Leite. 

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
Beto Richa, Seti, UEPG, EUL, UEM, Unicentro, Unioeste, UENP, Unespar, Tecpar, Simepar
Curitiba, Londrina, Maringá, cascavel, guarapuava, ponta grossa 
